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	  EDITORIAL

hegamos ao fim de mais um ano e que jornada! 

Dezembro é aquele momento especial em que olha-

mos para trás com gratidão e para frente com espe-

rança. É tempo de celebrar conquistas, aprender com os desa-

fios e, principalmente, sonhar com tudo que está por vir. Afinal, cada novo 

ciclo é uma página em branco esperando pelas nossas melhores histórias.

Nesta edição do boletim Invista, reunimos conteúdos que vão ajudar você 

a planejar o futuro com confiança. Tem insights sobre investimentos inte-

ligentes, tendências que apontam para um mercado em transformação e 

histórias inspiradoras de quem fez do planejamento um aliado para alcan-

çar grandes resultados. Tudo isso para que você comece o próximo ano com 

ideias frescas e a energia renovada.

Mas antes de mergulhar nas páginas seguintes, fica aqui nosso convite: 

aproveite este período para recarregar as baterias, curtir os momentos com 

quem você ama e traçar metas que façam sentido para você. 2026 está logo 

ali, cheio de oportunidades para quem está disposto a transformar planos 

em realidade.

Que este novo ciclo seja leve, divertido e cheio de realizações. 

Boas festas e até a próxima edição!       

Um novo capítulo  
começa agora

C

Outubro 2025

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

Aporte participante	 38.340 

Aporte patrocinadora	   42.082

Total	   80.422

Entrada (Valores em R$ Mil)

Renda mensal	   55.845

Pagamento único	  23.174

Total 	   79.020

Saída (Valores em R$ Mil)

POPULAÇÃO TOTAL: 8.290

7922.2065.292

 Ativos
         1.107.637      

 Vinculados
	        1.071.565

Aposentados
	         546.307

CONTRIBUIÇÃO MÉDIA
CONTRIBUINTES

 R$ 5.861,04   
Aviation

 R$ 6.037,10   
GE  

Energia

 R$ 8.579,99    
GEBSA-PREV

R$ 5.858.484,67 
Novas 

concessões  
no mês

RENDA MENSAL MÉDIAEMPRÉSTIMO

Mensal

Va
lo

r c

oncedido:     R$ 913.995

Concessões:  67 Total

Valor concedido:      R$ 15.377.6
20

Contratos ativos: 1.116

(Valores em R$ Mil)

GEBSA 
PREV

Bá
sic

a:
   

    
    

  R
$ 5

95,01   Empresa:            R$ 890,31 

Participantes: 4.434

GE 
Energia

Bá
sic

a:
   

    
    

  R
$ 5

33,72 Empresa:            R$ 691,31  

Participantes: 606

 Serviços de terceiros 
 Pessoal e encargos 
 Tributos
 Gerais

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
 4.929.134    (Valores em R$ Mil)

ATENDIMENTOS 
TOTAL: 404

 Moderado
 Superconservador
 Conservador
 Agressivo

PATRIMÔNIO POR PERFIL

 Benefícios a conceder
 Benefícios concedidos
 Superávit/déficit
 Fundos

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
 2.778.716.628  (Valores em R$ Mil)
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 Opções ao sair da Empresa
 Acesso ao Site
 Aposentadoria
 Contribuições
 Adesão ao Plano
 Pensão por Morte
 Prova de Vida
 Campanhas
 Investimentos

19%

17%
12%
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36%

27%
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INVESTIMENTOS

2026 em foco: eleições, política interna, 
comércio global e IA

Brasil vai iniciar 2026 em um ambiente político 
altamente polarizado, o que deve ampliar a vo-
latilidade nos mercados. Rone Almeida, gestor 

de fundos e estrategista da Galapagos Capital, afirma: “As 
eleições de 2026 tendem a ampliar a volatilidade porque o 
ambiente político está cada vez mais polarizado. Isso torna 
difícil antecipar cenários e faz com que qualquer pesquisa, 
declaração ou evento envolvendo os candidatos gere movi-
mentos mais bruscos nos mercados”.

Nesse contexto, os investidores precisam adotar estra-
tégias robustas para atravessar esse cenário como reco-
menda o gestor. “O ideal é que os investidores adotem 
estratégias que funcionem em diferentes resultados 
eleitorais. Isso significa manter carteiras bem diversifi-
cadas com exposição equilibrada entre classes de ativos 
para que o portfólio tenha capacidade de atravessar os 
períodos de maior volatilidade ao longo do ano”.

Setores mais sensíveis ao ciclo econômico devem sentir os 
impactos como aponta Rone. “Isso inclui varejo discricio-
nário, turismo e lazer, setor imobiliário e bens duráveis. 
Por outro lado, setores tradicionalmente mais estáveis, 
como financeiro, saúde e utilidades públicas, costumam 
ser menos afetados e oferecem maior previsibilidade”.

No campo fiscal, o especialista analisa. “O Brasil enfren-
ta uma situação fiscal delicada há bastante tempo. Mui-
tas medidas adotadas nos últimos anos foram soluções 
de curto prazo, que ajudam momentaneamente, mas 
não resolvem o problema estrutural do crescimento da 
dívida pública. Por 2026 ser um ano eleitoral, não espe-
ramos avanços relevantes, pelo contrário, é natural que 
os gastos aumentem”. Ele complementa: “Estamos mui-
to próximos de um limite fiscal. Se nenhuma ação estru-
tural for tomada, o risco de um desequilíbrio econômico 
significativo nos próximos anos aumenta bastante.”

PROJEÇÃO DA SELIC E IMPACTOS NOS 
INVESTIMENTOS
Além das questões fiscais, a política monetária será 

outro fator determinante para os mercados em 2026. 
Para o próximo ano, a expectativa é de início de um ciclo 
de queda da taxa de juros, a Selic. “A perspectiva atual 
aponta para uma Selic em torno de 12% ao longo do ano, 
podendo ficar até abaixo disso, caso a inflação mostre 
desaceleração consistente e a política fiscal avance em 
direção a maior responsabilidade”, projeta o estrategista.

Ele também aponta que esse movimento favorece 
ativos de risco, como ações, que geralmente se bene-
ficiam de condições financeiras mais estimulativas. 
Já os investimentos de renda fixa atrelados ao CDI, 
naturalmente passam a render menos com a redução 
da taxa básica de juros.

Apesar do espaço técnico para cortes mais agressivos, 
Rone faz ponderações referente a fragilidade fiscal e 
o fato de 2026 ser um ano eleitoral. “Apesar de existir 
margem para acelerar o ciclo, o Banco Central provavel-
mente terá de agir com mais cautela para evitar perda de 
credibilidade ou deterioração das expectativas”.

CENÁRIO EXTERNO
No front internacional, mudanças nas tarifas dos EUA e 
tensões geopolíticas adicionam novas camadas de com-
plexidade ao cenário. O recuo das tarifas norte-ameri-
canas trouxe algum alívio, mas não elimina incertezas. 
“De forma inesperada, os Estados Unidos recuaram em 
várias tarifas impostas ao longo do ano, o que ajuda a 
aliviar parte da pressão inflacionária dentro da econo-
mia do país. Ainda assim, o impacto global deve conti-
nuar negativo. A confiança no comércio internacional 
foi abalada e esse tipo de sentimento não se restabelece 
rapidamente”, reflete o estrategista. “O recuo das tarifas 
foi pequeno demais para criar oportunidades claras de 
investimento. Ainda assim, a reversão das tarifas con-
tribui marginalmente para reduzir o risco-país, o que é 
positivo, embora de forma discreta”.

Prepare-se para um ano desafiador e cheio de opor-
tunidades. Informação e estratégia serão seus aliados.

CAMPANHA DE ALTERAÇÃO DE 
PERFIL 
De 1 a 31 de janeiro, será realizada a primeira 
Campanha de Alteração de Perfil de Investi-
mentos de 2026. Neste ano, o participante pode 
participar de todas as quatro campanhas — janei-
ro, abril, julho e outubro — caso deseje ajustar o 
perfil ao longo do ano. Nesse sentido, Rone orien-
ta. “A decisão sobre o perfil de investimentos deve 
sempre partir de dois fatores fundamentais, o ho-
rizonte de uso dos recursos e a tolerância ao risco 
do participante. Esses elementos não costumam 
mudar no curto ou médio prazo. Por isso, não re-
comendamos alterações frequentes de perfil, pois 
podem prejudicar a estratégia e comprometer a 
rentabilidade no longo prazo”.

A alteração pode ser feita de forma simples e prá-
tica, diretamente pelo site da GEBSAPrev. 
“Estamos ajustando taticamente os perfis de in-
vestimento da GEBSAPrev. A estratégia envolve 
uma composição mais conservadora e ainda mais 
diversificada, buscando equilibrar proteção no 
curto prazo com a geração de retornos consisten-
tes no longo prazo”, destaca o especialista.

LIVE SOBRE CENÁRIO ECONÔMICO
No dia 15 de janeiro, às 15h, os estrategistas 
da GEBSAPrev apresentam uma live especial 
com análises do cenário atual dos investimen-
tos e orientações para ajudar você a tomar 
decisões mais conscientes. Escaneie o QR 
Code para acessar a transmissão.        

IA: IMPACTO NA ECONOMIA E NOS INVESTIMENTOS

Entre os fatores que devem moldar a 
economia global nos próximos anos, 
a Inteligência Artificial (IA) se destaca 
como um dos principais motores de 
transformação. Rone explica. “A Inteligência 
Artificial está movimentando uma 
quantidade sem precedentes de capital. 
Isso tem gerado euforia entre investidores, 
especialmente porque as empresas que 
lideram essa corrida, como Nvidia, Google, 
Amazon e Meta, já estão entre as maiores 
do mundo. A IA tornou-se tão relevante 
que tende a ser o principal motor do 
crescimento global nos próximos anos. Mas 
essa mesma velocidade levanta receios 
sobre a formação de uma possível bolha.”

De qualquer forma, haverá impactos 
positivos também nos setores econômicos. 
“Isso vai desde a automação de 

processos industriais até a forma como 
nos relacionamos socialmente. Para 
investidores, a IA deve se tornar parte 
cada vez mais importante da jornada de 
investimento, oferecendo mais agilidade e 
informação, mas a decisão final continuará 
sendo responsabilidade das pessoas”, 
considera Rone.

Na gestão dos investimentos da Galapagos 
Capital, a IA é suporte, não substituição. 
“Atualmente, ainda não utilizamos IA 
diretamente na tomada de decisão da 
gestão dos investimentos. Porém, já 
incorporamos ferramentas baseadas em 
IA de forma indireta, especialmente para 
coleta e organização de informações. 
Esses recursos funcionam como suporte 
ao processo decisório, que continua sendo 
totalmente conduzido por pessoas", finaliza.

O 

https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_MWFiMGE2N2YtNWEzYi00ZTBmLWE3MzgtODg1NWQ4MjNkOTU1%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a%22ca6b00bc-8ddc-4c0b-b7a8-ecb0d94ce068%22%2c%22Oid%22%3a%22bdb7af57-ec7a-4698-b1fc-6bad6aa6f6e4%22%7d
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CAPA

Planejamento financeiro de longo prazo
lanejar o futuro financeiro 
deixou de ser opcional. Em 
um cenário de renda instá-

vel e inflação persistente, a discipli-
na é a chave para transformar me-
tas em realidade. Mas por que ainda 
é tão difícil para os brasileiros pen-

sarem no longo prazo? 
José Ivan Prohmann, 
coordenador do curso 
de Ciências Econômicas 

da Universidade Positivo, 
explica que a maioria das pessoas 
tem dificuldade com noções básicas, 
como entender juros, inflação ou o 
impacto de uma dívida no longo 
prazo. “Como temos uma tradição 

de pouca poupança e consumo 
imediato, muitos acabam tomando 
decisões pensando no agora, sem 
avaliar as consequências no futuro.”

Mesmo com abundância de con-
teúdo nas redes sociais, os índices 
de inadimplência seguem elevados. 
Para o professor, isso mostra que o 
problema não é apenas acesso à in-
formação, mas a dificuldade de trans-
formar conhecimento em prática. 
“Falta uma base mais sólida desde a 
escola. A educação financeira deveria 
caminhar junto com a matemática 
básica, pois é um hábito que deve ser 
construído ao longo dos anos.”

fundamentais: “O primeiro passo é 
colocar o orçamento no papel: saber 
quanto entra, quanto sai e onde há 
desperdício. Em seguida, montar 
uma reserva de emergência entre 3 
e 6 meses de gastos essenciais. De-
pois disso, definir metas bem claras 
— o que você quer conquistar no 
curto, médio e longo prazo — e es-
colher os investimentos adequados 
para cada objetivo.”

COMO DEFINIR METAS 
REALISTAS
Segundo José Ivan, uma boa meta 
precisa responder a três perguntas: 
o que, quanto e quando. “Para 

quem tem renda menor, o ideal é co-
meçar com passos simples, como qui-
tar dívidas ou montar uma reserva 
mínima. Já quem tem renda interme-
diária, pode mirar projetos maiores, 
como viajar ou trocar de imóvel. Para 
pessoas com rendas mais altas, é pre-
ciso pensar também em proteção pa-
trimonial e planejamento sucessório. 
O importante é que a meta faça sen-
tido dentro da realidade de cada um.”

A CHAVE DO SUCESSO
Se pudesse resumir em uma fra-
se, o professor é direto: “Disciplina 
constante, mesmo com aportes pe-
quenos, vale mais do que qualquer 

ORGANIZE SEU 
ORÇAMENTO
•	Liste entradas e 

saídas.
•	Identifique 

desperdícios.

MONTE SUA 
RESERVA DE 
EMERGÊNCIA
•	Objetivo: 3 a 6 

meses de gastos 
essenciais.

•	Comece com 
pequenas 
contribuições 
regulares.

DEFINA METAS 
CLARAS E 
REALISTAS
•	Pergunte: O que? 

Quanto?

ESCOLHA 
INVESTIMENTOS 
ADEQUADOS
•	Segurança = 

Renda Fixa como 
Tesouro IPCA+, 
CDBs de bancos 
sólidos.

•	Crescimento 
moderado = 
Renda Variável 
como ETFs, ações 
estáveis, fundos 
multimercado 
conservadores.

REVISE 
TRIMESTRALMENTE
•	Ajuste as metas a 

cada três meses 
conforme renda, 
inflação e cenário 
econômico.

ACOMPANHE 
INDICADORES 
ECONÔMICOS-
CHAVE
•	IPCA (inflação), 

Selic (taxa básica), 
câmbio (impacto 
em importados 
e investimentos 
externos).

COMO LIDAR COM 
IMPREVISTOS
•	Use a reserva 

de emergência 
primeiro. Evite 
mexer em 
investimentos de 
longo prazo.

•	Renegocie dívidas 
e corte gastos não 
essenciais.

•	Reorganize o 
orçamento.

PRINCIPAIS 
OBSTÁCULOS
O maior desafio é a renda curta 
ou instável, que dificulta reservar 
qualquer quantia para o futuro. “É 
difícil falar em longo prazo para 
quem não sabe se conseguirá pa-
gar as contas do mês”, pontua 
José Ivan. “Além disso, a inflação, 
falta de hábito de poupar e as 
questões emocionais, como a an-
siedade,  tornam o processo ainda 
mais complexo.”

PASSOS INICIAIS PARA 
COMEÇAR EM 2026
O professor recomenda três passos 

rentabilidade extraordinária, 
indica. Além disso, fugir de promes-
sas milagrosas evita frustrações. 
Comparar-se menos aos outros re-
duz decisões impulsivas e mantém o 
foco no que realmente importa: seus 
próprios objetivos e sua realidade fi-
nanceira. E, acima de tudo, informa-
ção de qualidade é o melhor antído-
to contra decisões impulsivas.”

DICAS EXTRAS 
E RECURSOS DA 
GEBSAPREV
Para os participantes dos planos da 
GEBSAPrev, além das contribuições 
regulares, aportes esporádicos podem 
acelerar seus objetivos. Veja como no 
vídeo Por que é importante fazer 
uma contribuição esporádica. 
Quer explorar todas as ferramentas 
disponíveis para planejar melhor? 
Confira também em vídeo o tour pelo 
site da GEBSAPrev. Escaneie o QR 
e acesse os conteúdos. “Os planos 
de previdência funcionam como ins-
trumentos complementares de 
aposentadoria. Podem ser van-
tajosos para metas de longo pra-
zo, especialmente por conta da 
tributação regressiva e da facilidade 
de sucessão”, destaca José Ivan. “Mas 
é preciso ter alguns cuidados, como 
observar taxas, desempenho do fun-
do, a solidez da gestora e a adequação 
do perfil de investimento. E claro: fa-
zer revisões periódicas.”       

Dica do 
professor:Colocar 
o orçamento no 

papel é o primeiro 
passo.

Orientação do 
professor: A reserva 

de emergência 
é o que garante 

estabilidade quando 
surge algum 

imprevisto. Ela 
evita que a pessoa 
precise mexer nos 

investimentos 
de longo prazo 

em um momento 
desfavorável. Sem 
essa reserva, uma 

única surpresa 
— uma demissão, 
um problema de 

saúde, uma despesa 
inesperada — pode 

comprometer 
totalmente o 
planejamento 

financeiro.

Dica do 
professor: Uma boa 
meta tem que ser 
algo viável dentro 
do orçamento. Por 

exemplo: 
1. Juntar 

R$ 800,00 até 
abril para comprar 
a bicicleta do meu 

filho. 
2. Guardar 

R$ 1.500,00 até 
julho para pagar a 
matrícula do curso 

de inglês.
3. Juntar 

R$ 3.000,00 até 
dezembro para 

fazer uma viagem 
de fim de ano.

Orientação 
do professor: Uma 

carteira equilibrada 
costuma combinar 

renda fixa com uma 
parcela moderada 
de renda variável, 
como ETFs e ações 
estáveis. Fundos 

multimercado 
conservadores 

também ajudam. O 
ideal é adaptar a 

tolerância ao risco 
e ao prazo de cada 

objetivo. O equilíbrio 
depende do perfil 
do investidor e do 

horizonte de tempo.

Orientação 
do professor: A 
recomendação 
é fazer ajustes 

trimestrais, pois 
as mudanças no 

ambiente econômico 
e social não param e 
vão desde variações 

na renda, novas 
dívidas, alteração 

das metas até 
mudanças no 

cenário econômico, 
como oscilação 

da Selic, inflação 
ou câmbio. 

Planejamento 
financeiro não é 

algo engessado, ele 
precisa acompanhar 

a vida real.

Explicação 
do professor: A 

inflação mostra a 
perda de poder de 
compra e precisa 
ser considerada 
no reajuste das 
metas. A Selic 

influencia tanto 
o rendimento da 

renda fixa quanto 
o custo do crédito. 

Já o câmbio, é 
importante para 

quem investe 
fora, consome 

importados ou tem 
metas atreladas 

ao dólar.

Dica do 
professor: O 

importante é não 
abandonar o plano, 

mesmo que seja 
necessário dar 
um passo atrás 

por algum tempo. 
Imprevistos 

acontecem e o 
planejamento 
te ajuda a se 
preparar para 

isso.

1

2

3

4

5 6 7

DICA VALIOSA!

PLANEJAR É 
TRANSFORMAR SONHOS 
EM METAS E METAS EM 

CONQUISTAS. COMECE HOJE, 
MESMO COM POUCO. O SEU 

FUTURO AGRADECE.

COMO 
MONTAR UM 
PLANEJAMENTO 
FINANCEIRO DE 
LONGO PRAZO 
EM 2026

P

https://www.youtube.com/watch?v=TlhoOULchck&list=PLE58IfEV4_4A1BDWl6tC2Mebfaoqkfa_y
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VIVER BEM

verão é sinônimo de dias 
mais longos, sol intenso 
e temperaturas elevadas. 

Mas, para aproveitar essa estação 
com segurança, é preciso atenção re-
dobrada tanto com os eletrodomés-
ticos quanto com o corpo e a mente.

ELETRODOMÉSTICOS 
EM DIAS QUENTES
Dentro de casa, os aparelhos são os 
primeiros a sentir os efeitos da alta 
temperatura. Geladeira, freezer, ven-
tilador e ar-condicionado operam 
sob maior demanda, o que pode au-
mentar o consumo de energia e até 
gerar riscos elétricos. O professor 
Fábio José Ricardo, 
engenheiro eletricista 
e coordenador dos 
cursos de Engenharia 
Elétrica, Produção e 
Mecânica da Universi-
dade Positivo, explica que geladeiras 
e freezers trabalham com o compres-
sor por mais tempo para compensar 
o calor externo. “Portanto devem ter 
portas abertas apenas quando neces-

sário, borrachas de vedação ínte-
gras e espaço para ventila-

ção atrás e nas laterais. 
Evite colocar alimentos 
quentes direto lá den-
tro, pois isso força o 
compressor e aumenta 

o consumo de energia.”

Outras boas práticas diárias são:
•	 Evite abrir/fechar repetidamente 

e organize os itens para achá-los 
rapidamente.

•	 Deixe folga da parede (dissipação 
térmica) e limpe a grade traseira a 
cada 6 meses.

Outro aliado das pessoas nas al-
tas temperaturas é o ventilador. 
“Manter hélices limpas e lubrificar 
peças rotacionais em modelos mais 
antigos reduz esforço do motor e a 
vibração,” aponta Fábio. “Use-o em 
superfícies estáveis e evite obstá-
culos próximos à hélice.” No caso 
do ar condicionado, ele pode ser o 
grande vilão do consumo de ener-
gia quando mal utilizado. “A regu-
lagem entre 23°C e 25°C equilibra 
conforto e eficiência. Filtros limpos 
melhoram o fluxo de ar e podem re-
duzir consumo em até 30%,” orien-
ta o professor.

Checklist essencial:
•	 Limpe filtros a cada 15 dias.
•	 Mantenha portas e janelas fecha-

das enquanto estiver ligado.
•	 Verifique serpentinas e drenos 

(sem entupimentos).
•	 Em novas instalações, prefira mo-

delos inverter e posicionamento 
correto de unidades.

ERROS COMUNS 
COM APARELHOS DE 
REFRIGERAÇÃO
Segundo Fábio, entre os erros mais 
clássicos estão usar o aparelho na 
potência máxima o tempo todo, 
obstruir saídas de ar, ligá-lo em to-
madas antigas ou subdimensiona-
das e colocar o ar-condicionado para 
‘gelar de uma vez’. Nesse caso, ele in-

dica deixar o apare-
lho no modo au-

tomático para 
equalizar a 
temperatura 
com menos 

sobrecarga.

EXTENSÕES E 
BENJAMINS: PRÁTICOS, 
MAS PERIGOSOS
No verão, a prática de usar adap
tadores de tomada, os famosos 
benjamins, aumenta. Nesse sentido, 
Fábio alerta. “Benjamins não são 
adequados. Três aparelhos de 5A em 
uma tomada de 10A é sobrecorren-
te, o que pode dar curto 
e até causar um in-
cêndio.” Por isso 
é importante 
ficar atento aos 
sinais de alerta: 
“Cheiro de quei-
mado, aquecimento 
da fiação, disjuntores 
desarmando, vibrações incomuns, 
aparelhos ‘perdendo força’ ou gela-
deira com barulhos diferentes pe-
dem desligamento imediato e ava-
liação técnica.” 

Alternativas seguras:
•	Instale mais tomadas com circui-

tos dimensionados e aterramento.
•	Use réguas de qualidade com fusí-

vel interno e certificação.
•	Dimensione extensões pelo com-

primento e corrente — cabos 
longos sofrem queda de tensão e 
podem aquecer.

•	Nunca troque plugue 20A por 
10A: adeque a tomada e a fiação.

•	Proteja com DR (Dispositivo Di-
ferencial Residual) e Supressor de 
Surtos no quadro.

Outro ponto importante é o consu-
mo consciente. Desligar aparelhos 
da tomada quando não estão em 
uso pode representar economia na 
conta de luz. “Aparelhos como TVs, 

modens, micro-ondas, carregadores, 
notebooks etc., consomem energia 
mesmo desligados”, destaca o pro-
fessor. “A economia na conta pode 
representar uma redução entre 5% e 
12% do consumo de energia.” 

BEM ESTAR NO CALOR: 
PELE, HIDRATAÇÃO, 
ATIVIDADE FÍSICA E 
SAÚDE MENTAL
Mas não é só a casa que precisa de 
atenção. O corpo também pede cui-
dados especiais. A professora Gio-

vana Fratin, mestre em 
Enfermagem, coorde-
nadora do curso de En-
fermagem do Centro 
Universitário de Pinhais 
(FAPI), lembra que o ve-

rão exige disciplina, pois a exposição 
prolongada ao sol pode causar quei-
maduras, envelhecimento precoce e 
aumentar o risco de câncer de pele. 
“A longo prazo o excesso de sol traz 
envelhecimento precoce, manchas e 
aumenta o risco de câncer. No curto 
prazo, pode provocar insolação, desi-
dratação e mal-estar.”

Além do protetor 
solar, roupas 
leves, chapéu, 
óculos escu-
ros são aliados 

indispensáveis. 
“Hidratação regular 

e alimentação mais leve também fa-
zem diferença no funcionamento do 
corpo”, destaca a especialista. “Crian-
ças e idosos precisam de supervisão 
e rotinas mais rígidas de proteção, 
pois desidratam mais rápido e ten-
dem a ter a pele mais sensível.”

NÃO É APENAS A ÁGUA 
QUE AJUDA A MANTER A 
HIDRATAÇÃO 
Giovana esclare-
ce que além da 
água mineral, 
sucos natu-
rais, água de 
coco, frutas 
ricas em água 
— como melancia, 
melão, laranja e abacaxi — e ver-
duras frescas são opções simples 
e acessíveis que ajudam a repor lí-
quidos e sais minerais. “Não existe 
uma quantidade exata, mas o ideal 
é beber água ao longo do dia mesmo 
sem sede. Em dias de calor intenso, 
a recomendação média é em tor-
no de 2 a 3 litros por dia, ajustan-
do conforme a atividade física e o 
suor”, explica a professora. “Quando 
o corpo começa a sentir os sinais de 
desidratação, a boca seca, a cabeça 
dói, é possível ter tontura, se sentir 
cansado, além da urina ficar mais 
escura. Por isso, beba água a vonta-
de para o corpo não pedir socorro!” 

ATIVIDADE FÍSICA COM 
SEGURANÇA
Há quem pense que se deve abrir 
mão da atividade física em dias mais 
quentes. No entanto, a recomenda-
ção é adaptar a rotina.  “A atividade 
física nos mantém com saúde física 
e mental. Por isso fuja dos horários 
de pico, use roupas leves, se hidrate 
antes, durante e depois. R e -
duza a intensida-
de quando o sol 
estiver forte,” 
recomenda a 
enfermeira. 

SAÚDE MENTAL E 
ESTRESSE TÉRMICO
Apesar de dias ensolarados serem 
sinônimo de alegria e disposição 
para muitas pessoas, o calor exces-
sivo pode afetar o humor, a con-
centração e a disposição. “Estresse 
térmico é quando o corpo não con-
segue dissipar o calor. Gera queda 
de pressão e mal-estar, irritabilida-
de, dificuldade de concentração e 
cansaço”, explica Giovana.

Estratégias práticas:
•	 Ambientes ventilados, pausas 

mais frequentes e hidratação ade-
quada.

•	 Organize o ritmo e evite acúmulo 
de tarefas.

•	 À noite, reduza estímulos (tela e 
notificações), durma melhor e cui-
de da respiração.

Fábio e Giovana são 
unânimes de que 
o verão exige dis-
ciplina. “O verão 
é uma época boa, 
mas exige discipli-
na com a hidratação, 
a proteção e pequenos 
cuidados para aproveitar a estação 
com mais segurança e bem-estar”, 
pontua a enfermeira. O engenheiro 
elétrico complementa: “Aproveitar 
o verão com segurança é, acima de 
tudo, usar a tecnologia a nosso fa-
vor. Se cuidarmos bem dos nossos 
equipamentos, eles cuidarão bem 
da gente. Com atenção, manutenção 
preventiva e responsabilidade no 
uso da energia, podemos aproveitar 
os dias quentes de forma mais leve, 
confortável e segura.”       

Saúde no verão:   cuidados que vão da casa ao corpo

O
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INSPIRAÇÃO

Equilíbrio, consciência e uma aposentadoria com propósito 
VIDA PÓS-CARREIRA: 
MOVIMENTO E  
CONSCIÊNCIA
Longe da rotina corporativa, Jorge não fi-
cou parado. Concluiu uma pós-graduação 
em Psicologia Transpessoal — área da psi-
cologia que estuda a dimensão espiritual 
e a busca de sentido da vida, entendendo 
o ser humano como um todo — corpo, 
mente, emoções e espiritualidade.  “Hoje 
atuo como orientador em um projeto do 
Sebrae. É uma forma de ocupar meu tem-
po e manter um planejamento financeiro 
organizado, uma vez que também já estou 
aposentado pelo INSS.”

O equilíbrio vem das prá-
ticas que abraçou: vida 
simples, mas não simpló-

ria, meditação, reike, yoga, 
musculação, biodança, hidro-

ginástica, caminhadas meditativas aos 
domingos e, principalmente, a busca da 

espiritualidade ecumênica. “Procuro 
um mundo holístico. Faço todas essas 
atividades e acompanho autores como 
Thich Nhat Hanh, Roberto Crema, Kaká 

Wera.  Sigo uma dica de Marco Schultz, 
que aprendi em um dos cursos que tive o 

prazer de fazer com ele, ‘calma e tran-
quilidade para receber o amor’.”

CULTURA, LAZER 
 E FAMÍLIA

Pai de Mariana (26) e Júlio 
(24), Jorge se orgulha das 
escolhas dos filhos: “Minha 
filha fez Relações Internacio-
nais e meu filho é ilustrador 
digital.” Ele também cultiva 

hobbies como leitura e cine-
ma: “Gosto de ver filmes no ci-

nema, é uma experiência única. 
O último que assisti foi O Agente 

Quando a gente aposenta, não é o 
fim da estrada. É o começo de um 
novo caminho.” Assim Jorge San-

tos, participante da GEBSAPrev, define sua 
transição para a aposentadoria. Depois de 
mais de quatro décadas de carreira, ele esco-
lheu viver essa fase com serenidade, leveza, 

disciplina e uma boa dose de es-
piritualidade. Yoga, meditação e 
psicologia transpessoal são hoje 
tão presentes quanto foram os 
projetos desafiadores que lide-
rou na GE.

DA TECNOLOGIA À 
LIDERANÇA: UMA JORNADA 
DE EVOLUÇÃO
Jorge iniciou sua trajetória em 1985, 
como analista de Sistemas Júnior na  
Celma (Companhia Eletromecânica Cel-
ma), atual denominação da GE Aerospace. 
Com a chegada da GE, sua carreira ganhou 
novos capítulos: “Em 1998, voltei a fazer 
parte do quadro de funcionários da GE 
Aerospace, agora não mais com terceiri-
zado e na função de Analista de Negócios 
na área de TI. Depois, fui coordenador da 
área de Análise de Negócios. Em 2011, 
migrei para a GE Energy como Black Belt 
no programa Seis Sigma.” Em 2014, assu-
miu a Gerência de Operações da GE Dis-

tributed Power como 
gerente Sênior, lide-
rando a implantação 
desse novo negócio 
da GE no Brasil. “Foi 
um projeto intenso, 
complexo, mas muito 
gratificante.” Após 
a venda deste negó-
cio da GE foi criada 
a empresa INNIO, 
no qual Jorge per-
maneceu até 2023, 

quando decidiu se aposentar. “Foram 45 
anos de trabalho, sendo 38 dedicados à 
Companhia Eletromecânica Celma, Apia 
(empresa que absorveu toda área de TI 
à época da terceirização), GE Aerospace,  
GE Power e INNIO. Uma história que me 
honra muito.”

PLANEJAMENTO:  
A BASE PARA A 
TRANQUILIDADE
A adesão à GEBSAPrev foi um divisor de 
águas: “Quando o plano surgiu, vi como uma 
grande vantagem profissional e de oportuni-
dade para planejamento do futuro. Sempre 
contribuí com o máximo possível de acordo 
com a minha faixa sala-
rial.” Para Jorge, previ-
dência é como uma pos-
tura de yoga: exige disciplina 
e constância. “Quanto maior a sua 
contribuição, maior será a contrapartida da 
empresa. É uma relação justa e vantajosa, 
que me trouxe paz para viver bem hoje.”

Ele também destaca um ponto estraté-
gico: “O plano foi um projeto inteligente 
de retenção de talentos pela companhia. 
Isso fez muita diferença para manter 
profissionais comprometidos e moti-
vados, uma vez que o negócio da GE  
Aerospace é muito específico e exige 
um investimento alto em treinamen-
to e qualificação que demanda tempo. 
Portanto, um plano de previdência 
como o da GEBSAPrev é uma fer-
ramenta excelente para diminuir 
a rotatividade de profissionais.”

E deixa um conselho que vale 
ouro: “Comece cedo. Oriento 
meus filhos: façam sua previdên-
cia desde o início da carreira. Isso 
faz toda a diferença.”

Secreto, de Kleber Mendonça Filho, fil-
me escolhido para representar o Brasil 
no Oscar.  O filme é belíssimo, retrata o 
nosso país da época muito bem e diria 
que de agora também. Mas não vou ficar 
dando spoilers. Assistam, pois vale muito 
a pena.” Entre os livros que 
recomenda está O Cavalei-
ro Preso na Armadura, de 
Robert Fisher: “É simples, 
rápido e traz reflexões pro-
fundas.” E “Paz Mental, de 
Thich Nhat Hann.”  

Viajar também está nos 
planos: “Vou para Floria-
nópolis no fim do ano, 
para descansar e aprovei-
tar as praias.”

APOSENTADORIA: 
LIBERDADE COM 
CONSCIÊNCIA
O participante reforça 
que começou o planeja-
mento para aposentaria 
tarde, mas hoje os jovens, além dos que 
trabalham nas empresas GE, têm oportu-
nidades para se planejar desde o início da 
carreira. “Planeje. Aproveite o plano, con-
tribua sempre que puder. Não caia na ten-
tação de gastar com o que não precisa. Or-
ganização financeira é liberdade”, reforça 
Jorge. Ele também faz questão de elogiar 
a gestão da entidade. "O atendimento da 
GEBSAPrev sempre foi excelente. A equipe 
é muito competente e transparente. Isso 
dá segurança para quem está planejando o 
futuro e usa o plano.”

E completa com um toque zen: “Assim 
como na yoga, equilíbrio é tudo. Cuide do 
corpo, da mente, das finanças, vida sim-
ples. Isso é viver bem.”       

“
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Acesse a Área do Participante com seu 
login e senha.

Na tela Minha Conta, clique em 
Formulários

Escolha o formulário GE ENERGIA – 
Formulário de Alteração de Recebimento 
de Benefício (Janeiro e Agosto) 

Preencha o documento, assine eletronicamente 
pelo gov.br (www.gov.br/governodigital/pt-br/
identidade/assinatura-eletronica) e envie pelo 
Fale Conosco do site até 31/01/2026.

1

3

2

4

SEU PLANO

e você é participante aposen-
tado do plano GE Energia, 
pode ajustar como recebe 

sua aposentadoria ao longo do mês 
de janeiro de 2026. Essa é a primeira 
janela do ano para fazer isso!

Veja como preencher o formulário na 
Área do Participante.

Conforme item 10.2.7 do regulamento do plano, caso o benefício de aposentadoria seja de valor mensal inferior a 2 Unidades Previdenciárias 
(UP) – atualmente o valor de 1 UP corresponde a R$546,05 (última atualização em janeiro/25) –, o benefício será efetuado em pagamento único, 
encerrando todas as obrigações da GEBSAPrev com o participante e seus beneficiários.

GE Energia:    Campanha de Alteração de 
Formas de Recebimento até 31 de janeiro

ATENÇÃO
A próxima oportunidade para mudar a forma de recebimento será em agos-

to 2026. As alterações realizadas fora dos períodos indicados não serão processadas. 
Fique atento ao calendário e garanta que sua solicitação seja enviada dentro do prazo.

Os aposentados GE Energia recebem de três formas diferentes. 

• Renda mensal em percentual  • Renda mensal por prazo determinado • Renda mensal fixa em reais 

Consulte o que você pode mudar de acordo com a sua forma de recebimento. Após a mudança, o novo valor 
do benefício passa a valer a partir de fevereiro 2026.

RENDA MENSAL EM PERCENTUAL O participante recebe de 0,1% a 2% do saldo em conta 
mensalmente. 

O QUE PODE MUDAR O valor da porcentagem a receber do saldo em conta, tanto para 
mais quanto para menos.

RENDA MENSAL POR PRAZO DETERMINADO O participante recebe o saldo em conta entre 5 e 20 anos.

O QUE PODE MUDAR Diminuir ou aumentar o tempo para receber o saldo em conta.

RENDA MENSAL FIXA EM REAIS O participante recebe o valor fixo em reais limitado a 2% do 
saldo total.

O QUE PODE MUDAR Alterar o valor fixo em reais, tanto para mais quanto para menos. 

S

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/identidade/assinatura-eletronica
https://www.gebsaprev.org.br/Fale_Conosco.aspx
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